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Apresentação

Este livro tem o objetivo de fomentar análises e reflexões sobre Juventude Rural e seus 
aspectos sucessórios, tema estratégico para o desenvolvimento sustentável, já que afeta 
toda a sociedade capixaba, sejam produtores ou consumidores. 

Exigiu o esforço coletivo e solidário de professores, pesquisadores e extensionistas do 
Movimento de Educação Promocional do Espírito Santo (Mepes) e do Instituto Capixaba 
de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (Incaper), e dos alunos egressos de 
Escolas Famílias Agrícolas (EFA) e seus familiares.

Almeja contribuir com a juventude rural, futura sucessora da produção familiar, visando, 
sobretudo, que se apropriem do conhecimento produzido pela pesquisa, potencializan-
do o sucesso dos seus projetos de vida. Pretende também dar visibilidade e favorecer o 
intercâmbio em torno da vivência do jovem do campo capixaba, na atualidade, por isso 
apresenta experiências expressivas de atuação e vida de alguns jovens, além de aprecia-
ções de professores e extensionistas. 

Tem como base as ações e resultados do Projeto de Pesquisa e Extensão intitulado “Ju-
ventude Rural e Sucessão Familiar: Projetos Profissionais do Jovem como estratégia de 
permanência no campo na Região Sul do Espírito Santo”, apoiado pela Secretaria Estadu-
al de Agricultura, Abastecimento, Aquicultura e Pesca (Seag) e da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Espírito Santo (Fapes). 

Como será mostrado nesta iniciativa editorial, os resultados são instigantes e abrem for-
tes possibilidades para a elaboração de novos projetos de pesquisa e recém implantadas 
políticas públicas de inclusão produtiva e social. E aponta a necessidade de mais iniciati-
vas de debate e conhecimento, pois trata-se de um tema importante e inesgotável.

Finalmente, cabe registrar o agradecimento a todos os que colaboraram como partícipes 
nesse esforço reflexível, e esperamos que esta publicação alimente o debate e contribua 
para facilitar os processos de inclusão da juventude e de sucessão familiar. Boa leitura!

Cleber Guerra 
Diretor Setorial   

Administrativo-Financeiro

Antonio Elias Souza da Silva 
Diretor Setorial Técnico

Alessandro Broedel Torezani 
Diretor-Geral
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A juventude rural é constantemente associada, de forma 
simples, à migração do campo para a cidade, mas perma-
necer ou não no meio rural envolve questões e significa-
dos mais complexos, levando-se em conta a existência de 
inúmeros tipos de juventudes rurais, com características e 
identidades diferentes e próprias.

A saída do jovem causa dificuldades na manutenção do 
grupo familiar e da produção rural e, consequentemente, 
na sucessão na agricultura familiar. E essa saída preocupa 
não só a família, mas os extensionistas, pesquisadores e 
gestores, visto que a unidade de produção funciona tendo 
como base o trabalho integrado de toda a família.

A partir de uma parceria com o Movimento de Educação 
Promocional do Espírito Santo (Mepes), e com o apoio da 
Secretaria de Abastecimento, Aquicultura e Pesca (Seag) e 
da Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Espírito 
Santo (Fapes) o Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural (Incaper) realizou um proje-
to de pesquisa e extensão denominado Juventude Rural e 
Sucessão Familiar: Projetos Profissionais do Jovem como es-
tratégia de permanência no campo na região Sul do Espírito 
Santo, essa pesquisa que, entre outros objetivos, buscou 
conhecer os jovens egressos das Escolas Famílias Agríco-
las ligadas ao movimento e à contribuição da formação 
recebida nessas escolas para a sucessão familiar.

Com o objetivo de contribuir com o debate sobre a juven-
tude rural e as dinâmicas sucessórias, valendo-se de uma 
perspectiva à luz desse projeto de pesquisa, o livro foi es-
truturado em 24 capítulos, divididos em três seções. Na pri-
meira seção, Juventude Rural e Sucessão Familiar em pers-
pectiva, nos capítulos 2 e 3, buscou-se introduzir a discussão 
com exposição do tema Juventude Rural na atualidade e no 
Estado do Espírito Santo. No capítulo 4 estão apresentadas 

1. INTRODUÇÃO
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reflexões sobre o papel das Escolas Família Agrícola (EFA) 
ligadas ao Mepes, as contribuições da Pedagogia da Alter-
nância e do Projetos Profissionais dos Jovens (PPJ’s) na vida 
do jovem e sua família. Informações sobre a execução do 
projeto de pesquisa citado, com seus resultados e discus-
sões, estão presentes no capítulo 5.

É importante destacar que, quando estavam sendo de-
senvolvidas as ações do projeto de pesquisa, todos os 
participantes, sem exceção, ficaram encantados com a 
importância do trabalho que os jovens egressos realizam 
junto às suas famílias, e percebeu-se que essas experiên-
cias deveriam ser mostradas para outros jovens e para a 
sociedade. Assim, a segunda seção, Trajetórias de Jovens 
Egressos de Escolas Família Agrícolas do Sul do ES, dos ca-
pítulos 6 ao 22, consiste na sistematização e socialização 
das trajetórias de alguns egressos de EFA localizadas no 
Sul do Estado participantes da pesquisa, a fim de mostrar 
as contribuições de seus PPJ’s para a vida do jovem e de 
seus familiares, bem como poder compreender as suas 
histórias de vida. 

E a terceira seção, Aprendizados e Perspectivas, mostra, 
nos capítulos 23 e 24, experiências anteriores e futuras de 
jovens egressos, que não se enquadram no período tem-
poral da pesquisa, indicando que é preciso olhar a influên-
cia do PPJ’s além dos anos de 2017 a 2022 e traz depoimen-
tos de alguns professores e extensionistas integrantes da 
equipe da pesquisa, mostrando a importância para toda a 
sociedade de se discutir constantemente a temática.

Sempre com foco nos egressos que participaram da pes-
quisa, esse livro pretende abrir a discussão sobre vários 
questionamentos: quem são, o que pensam e quais são as 
perspectivas de futuro desses jovens? Será que depois que 
concluem os cursos, conseguem ou mesmo têm interesse 
em dar continuidade ou consolidar seus PPJ’s? O que es-
ses projetos trazem para a vida do jovem e de sua família? 
Será que ajudam no processo de sucessão junto às famí-
lias no meio rural? E afinal, o que pretendem: permanecer 
ou não no campo?
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SEÇÃO 2

TRAJETÓRIAS DE JOVENS 
EGRESSOS DE ESCOLAS FAMÍLIAS 

AGRÍCOLAS DO SUL DO ES
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Formado na Escola Família Agrícola (EFA) de Castelo no ano 
de 2019, trabalhou no seu Projeto Profissional do Jovem 
(PPJ) com o tema: Demarcação das divisas da propriedade 
com palmito Jussara (Euerpe edulis martius).

Juventude ativa: o jovem 
Luiz Ricardo Bozzi Pimenta     

Evaldo de Paula

Abel Fonseca de Souza

9

Luiz Ricardo Bozzi Pimenta na propriedade 
familiar em Venda Nova do Imigrante/ES
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JUVENTUDE ATIVA: O JOVEM LUIZ RICARDO BOZZI PIMENTA

A Família de Luiz Ricardo...

É composta por seu pai, José Luiz Pimenta de Sousa, de 61 
anos, sua mãe, Lourdes Irinete Bozzi Pimenta de Sousa, de 
57 anos, o jovem Luiz Ricardo e os seus irmãos: José Luiz 
Bozzi Pimenta de Sousa, de 30 anos, e Luiz Henrique Bozzi 
Pimenta de Sousa, de 27 anos.

Luiz Ricardo Bozzi Pimenta de Sousa tem 23 anos, é Técni-
co em agropecuária  proveniente de uma família dedicada 
à agricultura, cujos membros contribuem ativamente em 
diferentes aspectos do negócio familiar. Seus pais desem-
penham papéis fundamentais na gestão e coordenação das 
atividades agrícolas e os filhos complementam a equipe 
familiar com suas habilidades diversificadas, engajados na 
produção e comercialização de seus produtos, no manejo 
das propriedades, eles se dedicam à cafeicultura e à abacati-
cultura, colaborando significativamente para o sucesso das 
operações agrícolas da família.

Um pouco da História...

Luiz Ricardo, natural de Venda Nova do Imigrante, nascido 
em 2000, trilhou uma trajetória profissional que teve início 
no ano de 2016 quando ingressou na EFA de Castelo. Duran-
te seu período na escola, cada ano foi marcado por situa-
ções e aprendizados diferentes.

No ano de 2016, o principal aprendizado foi o de que em 
uma escola agrícola o termo monitor tem grande signifi-
cado, vai além de um trabalho.  “Digo isso, pois reconheço 
meus mestres da época, como grandes guerreiros da pro-
fissão”. Existe também o aprendizado com relação a saber 
lidar com adversidades, e o desafio das relações interpesso-
ais em um ambiente de internato.

Em 2017, se deu a compreensão do verdadeiro significa-
do da aprendizagem: cultivar e ensinar, por meio de uma 
série de atividades realizadas na escola, as quais tinham a 
finalidade de serem compartilhadas com a comunidade e 
as famílias.  No ano seguinte, as responsabilidades aumen-
taram significativamente com a implementação de um cro-
nograma de estágios e a elaboração do PPJ. Tais projetos 
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não apenas precisavam ser desenvolvidos, mas também 
apresentados e avaliados por uma banca examinadora. 

“Foi nesse momento que experimentei um ápice de cresci-
mento pessoal e adquiri conhecimentos valiosos, especial-
mente no que diz respeito à oratória e à habilidade de bus-
car informações.”

É importante ressaltar que a principal cultura da proprieda-
de é o café e que Luiz Ricardo representa a terceira geração 
envolvida na produção familiar de café arábica, e a segunda 
linhagem dedicada à produção de cafés especiais. A tradição 
da cafeicultura na propriedade remonta a 1965 com a cafei-
cultura commodity, enquanto a produção de cafés especiais 

Luiz Ricardo Bozzi Pimenta plantando café 
na propriedade familiar em Venda Nova do 

Imigrante/ES
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JUVENTUDE ATIVA: O JOVEM LUIZ RICARDO BOZZI PIMENTA

começou em 2002. Ao longo dos anos Luiz e sua família têm 
se dedicado ao aprimoramento das áreas de produção de 
cafés, conquistando reconhecimento por meio de premia-
ções como o Concurso Municipal de Cafés Especiais e o Cup 
of Excellence em 2020. Tais conquistas são fruto da dedica-
ção, não apenas de Luiz, mas também de seus pais e irmãos, 
todos empenhados na produção desse café de qualidade. 

Foi eleito vereador no ano de 2020, muito provavelmente 
devido a suas atitudes proativas e promotoras da cidadania, 
pelas características de liderança e empatia e a sua repre-
sentatividade na comunidade.

O PPJ de Luiz foi sobre o plantio de palmáceas, realizado 
como uma forma de diversificação e paisagismo da proprie-
dade, não sendo almejado ganho de renda com ele, mas 
sim um embelezamento. Foi pensado para resolver proble-
mas de manejo nas divisas não demarcadas da propriedade 
e, já que o custo de implantação era baixo, o projeto foi im-
plantado com recurso próprio da família.

As tecnologias empregadas foram fundamentais, embo-
ra de natureza básica. Em primeiro lugar foi realizada uma 
análise do solo da área, e a partir da qual foi aplicado o cor-
retivo de acidez, além da adubação com fósforo para esti-
mular o desenvolvimento radicular inicial. Posteriormente 
foram feitas todas as adubações de cobertura necessárias. 
No entanto, os resultados obtidos foram parcialmente satis-
fatórios, devido à escassez hídrica enfrentada pelas plantas 
e às dificuldades de manejo, especialmente por se tratar de 
um consórcio com cafeicultura que requer práticas distintas 
de manejo em relação à espécie implantada sozinha.

O jovem Luiz Ricardo...

Atualmente, Luiz Ricardo desempenha na propriedade um 
papel central no processamento pós-colheita do café, além 
de contribuir ativamente nas tomadas de decisão relaciona-
das ao manejo da plantação. Sua atuação abrange desde a 
identificação e controle de pragas e doenças, até a análise 
e interpretação dos resultados obtidos nos testes de solo. 
Conta com acompanhamento técnico contínuo do Incaper 
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JOVENS RURAIS CAPIXABAS: PROJETOS DE VIDA E SUCESSÃO FAMILIAR 

Luiz Ricardo Bozzi Pimenta em seu PPJ, na 
propriedade familiar em Venda Nova do Imigrante/ES
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JUVENTUDE ATIVA: O JOVEM LUIZ RICARDO BOZZI PIMENTA

e realiza uma busca incessante por informações relevantes 
para suas atividades.

Desfrutando de uma excelente qualidade de vida, com a 
saúde “em dia” e um nível de escolaridade adequado para 
suas responsabilidades atuais na propriedade, ele possui 
um ambiente residencial confortável. O maior lazer e fonte 
de satisfação de Luiz é sua genuína empatia pelo próximo e 
seu compromisso em buscar o bem-estar dos outros, um as-
pecto que o motiva profundamente em seu papel na esfera 
pública, como vereador. 

De acordo com o extensionista do Incaper, Evaldo de Paula 
“Esse jovem é referência em tudo. Com sua pouca idade já 
realizou e realiza diariamente muita coisa em sua vida. Em 
nosso projeto de Café Sustentável e em Café de Qualidade 
evoluiu tanto que já recebeu até prêmio no principal con-
curso de qualidade de café do mundo, o Cup of Excellence”.

Sonhos e Futuro

Luiz Ricardo sabe que vai sempre enfrentar grandes desa-
fios e compreende que a vida é uma jornada de riscos e re-
compensas. Reconhece a necessidade de tomar decisões 
significativas a cada instante, escolhas que vão moldar o seu 
futuro. 

Sair ou Ficar no Campo?

Apesar das possibilidades que a vida urbana pode oferecer, 
Luiz Ricardo sempre manteve firme sua convicção de jamais 
abandonar suas raízes no campo: “Sair nunca foi uma opção”.

Quer conhecer mais sobre 
essa história?

Escaneie o QR Code:

Clique aqui para 
assistir o vídeo

https://youtu.be/3OAITaSOrto
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